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Ora 11d e sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & PILHO 
rwA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU 
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A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

/f 
Calçados, Chapéos de sol e 

de cabeça. , 
Sedas, Modas e Confecções 

A ti T O H I O P E R E l llA D I A S 
• PRAÇA M. SEABRA, 4 'f Vi~-;~-~~-i-tto da Matttiz P~~~1~!~:fn~~~~i~~;;~s ~~ ~ii:e~: j J .!_ ___________ N_o_v_A_l_G_u_A_s_s_u_• ____ É_:;.' _D_O_R_10_ , 
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•nusuli na e opacos fantazia, etc, Grande vard1edadetde estam- 1 **""•--- ....... .........,.. •• ~ .,./·;~ 
• · pas, esr;elhos e n1oldnras para qua rcs, e e. ! -~ 
! Materi al electrico , artigos de escriptori~ e para col- l 

:; leg iaes . folhinhas, cartõe~, etc. _ i 
·; DHM IRO VIHRA fERHAND[S & C.-Rua M Flonano,_ l l-~ l 
:li __ ·--i . lGUA~SU'-filial e111 Nil opolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 __ ! 
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I ~-- 0 comprem na cidade, pois os preçoíl aqui s~o os *me~:"º~--• 
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~ ífcou"'iue Uniüo c~~1~~e~~ ~ -,. ' .. '\ ~ vacca, por- ,, 

co e carneiro de primeira qualidade. , • 

E 1f n e s t o m o tt e i tt a ~- ..... _ .. ,. _ -
o unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

, R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' . . 
~~- • • ft r,r, ~ W W --~ft:.: WWW • '» t"tfho.o~ft~V 
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~ OU 111A li D A E CAL D D D E C A N H A DO COELH_O 
~ Carvão, lenha, louça de bHro, aves, ovos e Sorvete de vanas 
~ qualidades. DEPOSITO DE GELO 

~::_~~ _c. :?.E~~º~ª-~arach~l~B: ~ov_n_ ~~~~s_u_ 
~ .. -~. , .. .,,. ~ ~.... . ,,., ~ ~ ...... ~ 
3 r-1 b BOM E BARATO ~ Despensa u o o Importaçã(l directa de 
~ ccreaes dos Estados de Sã~ Paul~, Minas e Rio O. 
~ do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

~ ·t. [~~ Ell~WI t; ~~ 
j Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova Jguassu ·~-- .... ,,.,..,,.,,.,,,.,_.,.,,.., ,.,.,,,.., 

-~~-~, .... 
• I , Rua M. Floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R F 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
• rt"t • ...... ,,.. -...~----

Tintuttattia E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem , 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Sedl'\ . voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

~ ca e de porco, sendo todas ellas.,,de 
~ procedencia dos Matadouros de S~a • 

Cruz e Mendes. A unica que terá br.eve 
téla fina de arame, a prova de moscas. · 
RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' -~.w.....---~ , ..... . -- ,. ' - ~-.-. 

!~ V. Exc: quer o seu terno bem passado ;-~-;~·;::~·:·;:;;'1 
1 tempo. Manda-o para a • •, 1 

! ======== ======== ri n tu ir a tt ia e a 1ll p o:s I l 
! Sita á R. MARECHAL F. PEIXO i'O, 114-A L~ V~ _Exc: ! 
1
: encontrará offici~es habilitados para attender o mais e:igen_ .1 •• ! tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2. ºt 5 j ! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 m~n_u OS• · . l 
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CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe par~ anjos e . 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer ho~.11 ! . 

Variadas collecções de coroas roxas e branc~s • . . 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 __ 
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A febre an1a­
r e 11 a 

--=coo=-

Já que a febre am arella volta 
a preoccupar o espírito publico, 
tendo me, 111 0 s.e constatado, nl­
guns casos nesta cidade, é muito 
oppo1 tuno u-anscrever o capitu­
lo sobre esse frrr ivel ma l, Ll o fc­
lheto distrib11ido pela Saud e Pu 
biice, visa ndo habilitar a pop ula 
ção para urn a campanha de au to 
prophylaxia. 

Eis o texto da pu blicação·, em 
resumo: 

"O mosqu ito ou pernilongo­
" Stego111ya "-transmissor un ico 
da febre am a: ell a, tem o corpo e 
as pernas com salpicos pratead o~. 
Cria se do seguinte mod9 : Põe 
0s " ovos" em ag na lim pns, nas 
quaes elles fi c_am . esp_al hados . e 
boiand0. Uns dois dias depois, 
s'áe de cada ·ovo u1t1a "luva", 
um .bichinho ou salt·ão; como um 
verme, a nadar de um lado para 
outro. Ao fim de uns. seis :lias a 
larva se transforma e111 • nyn ­
pha ,, bichinho recurvado, com_o 
um pequenino camarão, coni dois 
chif1 es na. cabeça por onde res­
pira á flor d'agua. Um pou co de 
kerosene ou oleo espalhado na 
surperficie d.i agua entrHá pelos 
canudos respiratorios, e~tes fica 
rllo entupidos e o animalzinho 
morrerá por não poder respirar. 
A nyrnpha, um a dois dias depois 
de formada, pára á superfície do 
liquido e pelas costas que se ra 
cham sáe o mosEJuito já formado 
e do tamanho natural. As~im, sem 
agua, não pod erão evo luir, nem 
ovo nem lar va . nem nympha. 

Cdda e3pec ie de mosquito exi­
ge uma certa qualidad e d'agua. 

O e Stegomya • só quer agu as 
paradas e limpas do interior o~ 
dos proxim os arredores da habi­
tação human a, Como a evolução 
do ovo até o mosqu ito decorre 
cm cerca de nove dias, quem, pe 
lo menos uma vez por ~emana, 
lavar e seccar a3 tinas, as tal has, 
os morin gues, as jarr as de flores, 
que àm assar ou rémover as la­
tu velhas do qui ntal, conservar 
calefetadas as caixas de abaste 
cimento, tiver peixinhos c0medo 
r1 s de larvas e nymphas nos la­
gos de repuxo, quem , em su ma, 
não tiver agu as paradas e des 
tampadas onde o mosquito pos~a 
chegar para desovar e constit ui ~ 
o e fóco • ou criadouro, não te ra 
mosquito, e onde , não houver 
mosquito não havera febre ama-
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1 ncontentavel 
--(::::::::)--. 

Tobias não é magro, nem pançudo, 
Não é burro , nem muito intetligente, 
Não fa la em demasia, nem é mudo , 
Sem ser banito, não espanta a gente. 

9 que o torna, porém, digno de estudo 
E' seu genio de eterno descontente. 
Vive ·querendo o que n~o tem e tudo 
Que consegue despresa incontinentl. 

Quando rapaz, nem uma vez slquer. 
Dormia, sem dizer angustiado: 
- Se [osse o travesseiro uma mulher I 

Hoje é casado e, assim como em solteiro, 
Diz da mulher, vendo-a roncar ao lado : 

- Quem me dera que fosse um travesseiro!. ., 

RENATO FROTA PESSOA 

-----~--
Na Praça M. Seabra 

-Acabo de vêr um sujei­
to tão parecido comtigo que 
cheguei a enganar me. 

-Anks de mais nada, 
dize me: Nao lhe lerás tu 
pago por equivoco, os dez 
mil réis que me deves? 

Mulher bonita é veneno, 
Do seu mal ninguem se logra, 
Mas veneno, bem veneno 
E' a peste da minha sogra. 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

M O l1 C Y U 6 ·Ji 11! H O 
RUA RlfA GONÇALVES, 97 

NOV A IGUASSU' 

~<><><><><><><><><><><><> 
relia". 

Resta, portanto, _á popula~ão 
desta cidade, seguir os sab101 
conselhos dos medicos e hygie­
nistas, para a_ exti»cç~o de t~o 
terrível molestia, que e !ran~m1t, 
tida por r.ão menos temvel 1nsc­
cto. 

BtlJ0S fl 100$ 

Dizem que « num bazar 
de caridade uma formosa 

... ,.., ..... ,.. .... ,.. ,..,,...,""""' 

Saudade 
--o--

dama, a cargo de quem es· S ETTA pungente que vem 
ta_va uma elegante barraca ferir de chôf1e nossos 
provida de objectos !enta• corações apaixonados, en• 
dores, vendo passar um ti- volvendo·nos no manto frio 
tular bastante rico, disse- da hypocondrla. 
lhe: Palavra vibrantt que dila-

- Espero que não deixa· cera nos'alma de francos 
rá de mf comprar qualquer lutadores. 
coisa. Trisylabo que 110s trans-

-Minha senhora, r e s porta em um momento de 
pendeu o visconde, apon· meditação, a grandes dis­
tando para um creado que tan cia1, fazendo nos recor­
o seguia, carregado ele em . dar com o peito ferido e ai• 
brulh0s: eu já nao sei o ma compungida, um passa• 
que mais hei de comprar. do cheio de realitlades. 

Como vê, o meu criado Dôr que sangra impiedo-
é uma barraca ambulante. samente n chaga da amar-

No entanto, se tiver qual- gura e fére as reminiscencias 
quer coisa que não pese do passado. 
muito... Divagação de um espírito 

-Que sei e1.1 ?. , • atordoado na anela de um 
--Se tivesse ... beij0s, µor desejo, na vonlade de um 

exemplo, comprava-os dt! impossivel. 
muito boa vontade. Flôr que se desbota na 

-Pois tenho. voragem dos tempos, no 
-Vende- os? silenGio sepulchral do deser-
-Sim, senhor. to, na monotonia sem par 
A cem mii réis cada um. das campinas verdejantes e 
-Compro dois. no descambar da tarde que 
E puxando da carteir~ ti - fenece. 

rou quatro notas de cinco Suspiro d'alma que se 
enta mil réis, que passou evola e perde 11e no azul do 
para as mãos da esbelta se- além 1 

nhora. Folha desprendida da ar-
Esta recebeu o dinheiro e vore do amõr e arrebatada 

voltarido-se para a sua da aos ventos do desengano. 
ma de companhia já assaz Rosa que baqueia e !.e 
entrada em idade. despetala aos vendavaes do 

Disse · lhe com o melhor lnfortunio. 
dos seus sorrisos : Expressão suave e doce 

-Sra. Maria queira d3 r como o cantico harmonioso 
a este cavalhdro os beijos dos arch:1njos e triste como 
que elle pomprou. o soluço placido de Maria. 

O visconde, sem se des A saud cde é a irmã da 
concertar, voltou para O Iagrima e da dôr, tendo por 
5;eu criado e retorquiu: companheira inseparavel a 

-Francisco, receba a en - consolaçao ! .. 
commenda ,. A saudade nos atrophia 
.. • - .... • • • • o coração, arranca suspiros· 

º
CIUME da mulher é uma 
homenagem; o do ho­

mem, um insulto ••• 

d'alma, soluços de um peito 
apaixonado, (3grimas cheias 
de sentimentos que afflorma 



e R I T I C A 2 
,., • W" 

11t:1RA uvRE "~rilica " !ocial -------
• ! 
i~W~ ~ 

CARNAVAL 
TESTAMENTO DE UM BEBADO 

Um bebado, que morreu 
,l:m ;; ma cidade da America 
r. o No rtf, deixou escripto o 
s•g-uinte testamento: 

·"•Deixo á sociedade um 
/ 1 

e ar a e ter detestavel, um 
ex f mplo pernicioso e uma 
memoria horrenda. 

Deixo a meus paes, dôres 
que eu não sei como po­
dem supportar na fraqueza 
de sua velhice. 

Deixo aos meus irmãos e 
ás minhas irmas toda a 11er­
gonha que lhes causou a 
rn inha conducta. 

Deixo a minha mulher um 
coraçao alquebrado e uma 
vida de ignomínias. 

Deixo a oda um dos meus 
filhos pobresa, ignorancia, 
embrutecime"tq e a lembran­
ça de que seu pae morreu 
vj~t.im.a da .eQJbriaguez". 

Os bebados que lei11m isto, 
qua·ndo nao estiverl!m em -
bri agos. ~, . 

J~tYNTHO DORES 

><><><><><><><><><>< 
aos nossos oJhos, frias como 
o rríarmo're 'das necropoles. 

Quantas vezes, quem sabe, 
n"ao sentis o coração oppri· 
midu por uma angustia que 
vos avassala o peito? 

Quantas vezes, em um 
profundo meditar, relembran­
do os tempos idos, uma tris­
teza nlio vos envolve a alma 
e g~la o coração ? 

Quantas vezes, ao cahir 
da tarde, ao fitardes o hori 
zonte immenso, o vosso pen· 
sarnento não fica mergulha­
do em orofundos scismares, 
em gran'des meditações? 

E' a dor da Saudade, essa 
companheira inseparavel do 
nosso coração, da nossa 
existencia. · 

Quem não traz em seu 
peito uma recordação do 
passado, dos dias mais fe­
lize. de ·nossa vida cheia dl' 
chiméras? Nihguem. Pois 
bem. Essa recordação, Hse 
sentimento inexplicavel que 
nos devora, que nos ator· 
dôa, que nos offusca o pen· 
sarnento e nos prosta horas 
inteiras, indiferentes á tudo 
que nos cerca, chama se 
SAUDADE!.,, 

Villa Militar, 25-1-929. 

J., k. ALMEIDA BASTOS 

DATAS INTIMAS 

Hontem, fez annos a gentil se­
nhorita Ernestina Moreira Lopes, 
residente no Rocha. 
-Na data de hoje c9mmemora 

a passagem do seu natalício .º 
nosso brilhante confrade sr. S11 
vlno Silveira. 

-Tambem AO dia de hoje faz 
annos o dr. Francisco P. Villela, 
conhecido cirurgião dentista resi ­
dente entre nós. 

-Amanhã, vê passar sua data 
intima o menor Geraldo, filho do 
nosso dílecto amigo sr. Sylvio 
Martins de Azeredo. 

CASAMENTO 

l . 
~ ~-: 

tlí~~ ~ l 
Infelizmente o aguaceiro 

que desabou nesta cidade 
durante o tríduo de Morno, 

e t d veio prejudicar em muito ar as e... as festas com que este an­
no celebrariamos o reinado 

mulheres da folia. Ainda assim a 
concurrencia de foliões em 
nossas ruas foi bastante nu-

--c::::::::)-- mcrosa. A Praça Ministro 
. Seabra foi ornamentada a 

Tenho um amigo-por capricho- e ali se fez t!rguer 
que _nã<> di?:el o-que possue lindo coreto onde tocou 
o costume, muito velh~ nel . a banda desta cidade. Alem 
le, de guardar, com rigoro- do Bl0co dos Sujos, cujo Acaba de contratar casamento h · 

com 8 graciosa senhorita Adelia sa ordem de data, todas as successo umorist1co não 
Quaresma, dilecta filha do sr. cartas de mulheres que re- foi inferior ao alcançado no 
Cap. Joaquim Quaresma de Oli cebeu em sua longa N"ida anno passado, o Rancho 
veir_a, o no3so_ ddistinct

1
°1 bcomdpa- sentimental.... . Comtigo eu Posso apresen· 

nhetro e aprecia o co a ora or A' li t bl' t desta folha sr. Gastão Costa, sym s ~ezes penso que e as o~-se em pu 1co na erç~ · 
pathica figura da nossa socieda- . podenam chamar-se cartas feira, recebendo dos seus 
de. de amor; mas não: em rea • nu rn e r os os admiradores 
. A_o dilec_to amigo .e sua g~nti- !idade, nao são· cartas de muitos applausos pela ga­

llssima_ noiva os nos.os effu_st_vos amor mas simplesmente lhardia com que se houve cumprimentos e votos de fehc1da- , , > 
.dea. ·cartas de mulheres, porque os componentes do c~ro 

nem sempre as cartas de como pela parte allegorica 
mulheres são cartas de composta de 6 carros, ludo 

i.iCelebras;: terça-fetra, 19 deste, · amor.,.. Não sei porque representando o bello enredo 
MISSA 

na Matriz desta cidade, ás 9 ho- nensei nelle e em seu inte- Nero. 
ras a missa de 7· dia em suffra- 1 t d' O p D · f · gio' da alma de d. C:irlinda Mou- ressante coa ume-qu~, 1- ~ga e 1::1x~ que . 01 
ra, c;;tsada com o sr. Edgard Mou- ga-se de passagem, · e exa- emped1cto de sah1r devido 
ra. . . . ctamente igual ao de mui- ao mau tempo, caso nao i:.e 

Por nQ,so interme1io ª familia tos outros homens-e me opponha o dr . Cbefe de 
da mallogradda 

8
sen

5
horreal,aç~oensviddae puz a escrever sob re elle. Policia do Estado, sahirá 

as pesEoa~ e ua v • h · á · 
amizade para assistir a esse acto Eu admiro a sua enorme OJe, n01te. 
de religião e caridade, pel0 que forç :1 de vont..-ide, sua cons-
e~ confei;sa eternamente agrade• tancia admiravel, sua paci-

cida. encia, emfim, em classificai• Uí' 11t3tãcn" IUI te'lg 
•-~• íiii as por anno, separai as de· \rP 1 1 u fíll'L'I u 

pois por in icia ~s e empaco ­
tal as como Vali o:;a merca · 
doria. Por uma 1J atural as­
sociação de idéas, imagino 
esse bom amigo meu, den ­
tro de alguns annos, um 
pouco velho e cansado já, 
só, voltando a reler no ac· 
caso de sua existencia, no 
frio do amanhã incerto, to . 
da essa prosa ardente que 
hontem enchêról sua vidfl 
de illusão. 

MOLECADAS 

Hoje ha dias para tudo .. 
Não se pode mais andar! 
Andam de cesta e canudo 
Por todo canto a esmolar. 
Cavand0 a lorto e a direirto 
O nosso magro vintem, 
Num peditorio sem fim. 
Se a coi11a vae deste geíto, 
Teremos breve tambem, 
Um dia só ... do capim ! 

( CINE VERDE ) 

H0je, veremos a graciosa 
Mari ou Davis, na Super­
producçãQ da Metr0 Gol· 
duyn Mayer « Quando uma 
pequena quer» em 7 actos; 
os 5° e 6° episodios do film 
em series , A ilha maldita " · 
e uma comedia em 2 actos. 

Dia da rosa e d.o nabo, 
Do mt!lão, dP melancia ... 
Do quingombô, do giló, 
Do pae. da mãe, da titia ... 
Até mesmo da vóvó. 

..,_ •..Ali • e 11 

Ainda só, cansa do e ve ?<><>~<>5><><><><> 
lho, as pobres cartas das 
mulheres que lhe escreveram 
acariciam um pouco oeu 
amor proprio, sua vaidade 
de homem que, "antes", 
se julgava aventureiro au­
daz e perigoso .... 

O tempo agora é um nababo 
E a folhinha anda bem farta. 
Só falta haver o do diabo 
üu do < raio qu'a ta parta >! 

· BoHEMIO \ Por isso, ás vezes, sorrio 
• • ..... • • • ,_ com um pouco de troça di 

• ,., ante delle, e o mesmo faço 
Pharmacia de plantao : com todos aquelles que pen-

Pharmacia Iguassú sam ter amado muit_o a 
uma mulher, e precisam 

R. Marechal Floriano, 106 classifkar, guardar suas car• 

tas para recordai a .... 
Em compensação, admiro 

os que, depois de ler um:i 
carta mais ou menos senti­
mental, a rasgam, a destró• 
em para eliminar seu vesti• 
gio ••.• 

Ra5gAm na, sim, mas fi· 
cam como gravadas em · sua 
alma as palavras que aca. 
bam de ler ..•. 

Lery 

A e R I .~ .....,_..,.,~.,..,..,~v•,.., ,..,,.., "'",.. .,, T l e A J 

perfis 
1 1 

Sportivos 1 
1 

GENTE DA BOLA 

A. S. 

Nos tempos idos foi ele­TT !emento de grande 

~~ 
destaque, chegand? 
mesmo a ser cons1-
dérado o p rim e ir o 
p·1 a·y e r da equipe 

iguassuana, quando occu• 
pou o posto de center-halfe. 
De13ois de praticar longa­
mente com a ,.lancha arran­
ca dente" d0 compadre Es­
tacio, dedicou , se a arte de 
"fazer o alheio soffrer'',inti­
tulando -se dentista e met­
lendo-se a esfuracar dentes 
a tort,) e direito (direito uma 
conversa q·i e todos ficavam 
reduzidos a pedaços) cau· 
sando maior es:rago nas boc­
cas dos clientes que as bom• 
bas hydraulicas no morro do 
Castdlo. Indo para o Rio 
Preto intitulou se parente 
muito prox:imo de Campos 
~alles, afimde angariar cota­
ção, -e continuando na pro­
fissão, colloGOu um enorme 
cartaz na porta do consul 
torio, situado nos fundos 
da cadeia, onde ·se lia em 
letrns garrafaes: .....,,.~ ... ,,,._, .. ,_,_,, _____ ,_ 

Doutor Praxedes 

DêNTIST 4. DA FUZAQCA 

Quando neo mata alsl)a. 

Sabendo d'isso o Dilega· 
do local mandou-o chamar 
para que exhibisse o diplo­
ma, e como não tivesse, in­
dagou-o: 

-Quem te disse que eras 
dentista? 

1 
... ,.., .. -

JEmbírro Fogos ~ 
e O nt · · · de artificio 

Concurso 
Belleza 

A ausencia do ---- -

de 

Wilton de nos- O Damos abaixo O resultado 
so meio. CORONEL P o To e A, dos votos até hontem envia-
-O Edson no Agente ajudante de dos a esta Redacção: 
baile do Pega e Belem, é "un\ caso serio e . . 
Ueixa, por ter complicado'' .n'uma mentira, Ou.1lherm111a G<_>mes 

brigado com a pequena e, como diz O Moraes e pa· Juha M. Baro111 • 
para disfarçar, foi tocar ba- rece ter cursado a f a cuida_ Irene '>j • Pereira 
teria. Silva. O!ga_ GGmes • 

-bO .1Adelino n~Sle mes· Ha · dias, como estivesse g~ªnJ.~J-~r~~~~:fra •. 
mo ai e que sumiu-se, co· annunciado um Especial da 
mo P r e C t d. Avany R. da Silv,·1 , 0 n an °, izem por Administração, o homem 
ter a mãe da pequena des- ficou afobadisslmo e suava Irene .Menezes • 
coberto a "fu~arca". . por todos os póros, melti- lracema Lobo • 

-O 
1
~u_g_e

1
~10 conqu1stan- do naquelle uniforme de Yolanda Sampaio • 

67 
469 
320 
222 
220 
192 
123 
116 
111 

d? o f1f1 ' no segundo : gala que o Samuel faz so- Diva Marinho • 
dia de Carnaval, na p, M. ciedade, quando O Coronel Edmeia Santos • 
S b Luiza Pires • 

ea ra. . . . . se ausenta. La para as tan· fio · d C · 
-O Chnslohno que ficou tas da noite, o Coronel to- Let~~~=a a once1~ão 

envergo~hado porque certa cou O telephone para a CJ· Làura Sampaio • 
Sta. p_ed1u.the pó de a~roz bine da estação, afim de i11- Mer~edes Pimenta • 
no baile d? Pega e Deix::. dagar de especial. Ninguem Elza Marinho • 
-O Mano por ter gasto attendeu. O homem da "fa­

um lan_ça perfume de 100 milia formada" bradou pe­
g~arnmas em urna pequena. las armas e cornmu11icou 
findo o combate qual não contra todos 03 funcciona­
foi sua dec_epção, era homem rios da cabine. No dia se­
em traves_ti. • guinte, qua!ldo o ch efão 

:;-·O Nico que pela 8 • ou Thompson chegou, o coro-
10 • vez fez as pazes com llel não teve conversa e foi 
a pequena. . logo fazendo sua queixa. 

- A Sta. A. S. emb1 rrar 
com a pose do Jarba.;, ves 
tido a Luiz XV. 

-E' um caso serio-dizia 
elle-pois ninguem me "au­
xilêa" no pernoite. Imagine 

;- :· ...... :... : que ás onze e meia já todos 

d S D. dormiam. 
ra e . 1ogo. 1 A • 

E os gatos, perús e -mar- -Voce prova isto? per 
recos viam-se abarbados e . guntou·lhe o chefe. 

/*Bazar 
Popular 

Ferragens, tintas, louças 
e artigos do fatltazia. 
Madeiras e Materiaes 
para construcçao. 

· FRANCISCO llPPOLIS & PINHO 
RUA BERNARDINO 

MeLLo; 185 
NOVA /QUASSI] 

89 
61 
22 
14 
10 
9 
9 
8 
7 

obrigados a andarem de/ -Perfeilame~te. . 
queixo am2rrad0, ante a pe -Mas A a CuL1nc é dn,(an -

.................. ,.... ~ ~~ 

ricia do novo cirurgião! te e ~oce nao sa rellro_u 
E d'ahi por diante às cri- d'aqu1, como póde gqrant1r 

b. d . ? ançaschegavamanascersem que ~a.ca 1ne _ orm1dm. 
dentes, com receio do boti - Pois se vi com rstes 
cão do dentista d'a fuzarcaJ olhos que a terra ha de co-

Hoje pertence ao rói ctos mer ! 
homens sérios, deixando a -Viu como? 
Pelota pezaroso e sentido, o t el t 1 - ra es a. . . p o e e~ 
para fabricar colher de pra- phone l 
ta... 1 

Microbio Philarmonica 

.._....,,., .. ,., ................... .. • .,, • ••W'III 

PHllRMllClfl Cf NTRIIIJ 
Consultas gratls diarias 
Dr. Ziliah de Moraes 

Martins 
das 8 112 ao meio dia 

RUI Mlmhal FIDPlano, 214 1 
Nova Jguassú-E.d9 Rio 

-Ouvi o Auto falante da ~ - ,,., ,,., _,., .,.._ 
Praça Tiradentes, seu De· - - - - - - -

'f•• ...... ,.,..crm«•r•«i•i!i«icis«- -• \ 

e o rt eu R so o f 
Bf lJIJ fZll 

legado! 
--Póde se retirar-conti 

nuou o delegado-mas quan­
do tratar de algum clientt:, 
manda primeiro preparar a 
cova ••• 

E d'ahi por diante não ha­
via em Rio Preto quem não 
fosse cde~dentado,, pois o 
novo cirurgião fazia maior 
estardalhaço nos freguezes 
que os dynamite na pedrei 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PAR A 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

VOTO EM ____ _ 

As. _______ _ 

t 

' • 
f 



A e R I 
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flrougut União c~~~;e~: ~ - ~ 11. vacca, por- , 
coe carneiro de primeira qualidade. · . 

.:·E tt n e s to . mo Jt e i tt a ~- ..... _, ··~-- -
O ·unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA 1Gl:1ASSU' 
...... .. , .......... ~,.., .............. o.-.J ~ 

\ Q Ú I llA NID A E C AL a O O E C A H N A DO co ELH_O 

1-

Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos_ e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-RnD Mamhal Fl~rlano Jij8 - novn lliUllSSÚ 
;,; wwr .,,..,,., ...._,.,.,,,.,...,_~,.,~- ..,_, ..,..,,., .. ~""""'"V"' 

~ .. .,,,. .. ~--- ,., .............. --· ..,,,.,, ...... .,-... ....................... ... ,.,,.,,,., 

t c.~ b UOM E BARATO 
J Despensa ulO' o lmportaçã(\ direcla de 

cereaes dos Estados de São Pau lo, Minas e Rio O. 
do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

,ri~ 111'~ HIHEll~lH & ~~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova lguassu 

,.. ....... ~ .... __ _...,, ~--,-. ~ ................ . , .. 
. 1 , Rua M. Floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo ã estação) 

Çompleto sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da ·noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás . 12 horas. 
D R • M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA lOUASSU' E. DO RIO 
;!,....., .... ,_, • ._. • ._ • ......... ,....,....,.~......,. ....... ..,.,,....,.,_,,.._.,.,., .... ,~•Y•""• ""'•"'•""•Y•-~•Y•Y"--""•""•----•""••-,...., 

T I e A 4 

Lavagem chimica de ·primeira ordem 

Tinge-se para lu.to e)J1 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, corno: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT,\'.'JA 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

. . 
,.,~,,.,,~ ........... .,. ..................... ~,,..,~.....,..,.~,.,"" ~,.,.....,..,,,,., '"'. ~-~ ~ ~-...,.,,., ~,,, ~ 

Açougue São Jorge 

ADELIN'O DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes -de vac· 

ca e de. porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos M atadouros cte Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

télá. frna. de arame, a prova de m.oscas, 

RÚA ·M. fLORlA NO, 116 NOVA IOUASSU' 
................. .,Y-., ....... ~ ... , ... ~ .... ,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.., .......... . 

. ,;,---;;;;i;-; -------- . ------------ ----------------------------·---·---,, 

: ' ' l V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu l 
l tempo. Manda-o para a : 
' . ! ........ :::::::: ri n t.o tt ar.ia G a m p os ! 
' ' ! Sita á R. Ml, Rf r HAL F. PE!XO rn, 114-A Lá V. EXC. ! 
ll encontrará cff ici n s habilitados para at tender o mais exigen· : 
:! . tes dos nossos fi egu ezes. Reforma-se cha péos em 2 horas ! 
: Lava se tern os µara u mesmo dia. Limpeza em 20 minutos•· : 
! TINTURARIA CAMPOS C Os: 1, li O n 11= no 11= 1 n 11 1 
l NOVA IGUASSU' L IJ IJ Ô I' L H H L H 1-1 l 
_, ---- -------------•--e••-•••••--•••••--••-•· •;;:;-r- ••--•·••••-• 

CASA s Â o J o Ão 
Caíxões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 

adultos-Acceitam se encommend as a qualquer hori'I. 
Variadas co!lecções de coroas roxiis e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

, -~~::·~~ i:~:~~ ~;~~cc~s Ee ~i~::~::~~:~::::J
1

1: ~ ;.~,Rb~~~. ,~;;, ~,i: ~do ~• ~ ~~:ú! S -
i tintas, louças outros artigos-Vende SÓ a dtnhe1ro ! Pl{6ÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

! L . L . R A u N H E T T E il M A N o E L D o s R E J s 
: R. Marechal flori:ino;, 118-Nova lguassu-E .do Rio ~ RUA CAPITÃO CHAVES 1"0VA IOUASSU' 
i --------------------=-----e--------,------------------------------------... ~~,~~ ~~.'" ,.,,. . -..~ .. , *%:ww:::.: •r:• 

RED, E OFF/C/NAS : 

AV. fBANCISCO SOAR[S, 28 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

,.., ',., .., 

O anuo 3.000 Anacreontico 
.,.....,,., .... --<::::::::)---

ASSI ATURAS 1 1 
Mez . . . . 1 000 
Num. avulso . 200 

Num. 37 

Concurso de 
belleza das 

pernas 
A CI BAMOS de entrar no anno 

3.000 da era christã. 

Vinho e Mulher, Mnlher e Vinho, a gente 
Bem sabe que qaulquer dos dois~ um mal : 

O ESPIRfTO 

ALHEIO --- Niuguem sabe, entretanto, finalmonte , 
Dos dois venenos qual o mais mortal -----

Na aristocratica praia de 
Stoni1,gton ( Estados Uni­
dos) realisou-se um con­
curso de belleza dos men-1· 
bros locomotores femininos. 

ludo que aos nossos antepas­
sados parecia arte do " :lemo", 
foi por nós Gufiicientemente sim 
plif1cado. 

A electricidade que os nossos 
avós se limitavam a empregai-a 
em ferros de engornrnar e gela dei 
raa, é onde, aclual111ente, reside 
a base da vida e ai de nós se 
ellas nos faHar um dia ... 

Brbo teu Vinho e sinto o corpo quente, 
Logo o teu vinho ~ que me fnz sensual 
Beijo-te e sinto a palpcbra dormente: 
- Embriagou-me o teu beijo tropical. 

Dous potoqueft-os 

Zacarias não é homem 
p.~ra ficar atraz seja de 
quem for. 

Mulher e Vinho, aná, receita louca, 
Mas para a embriaguez só esta advinha: 

Aprt!senlaram-se 73 pos 
suido1as de pernas bem 1or 
neadas que, por causa das 
inffluencias... d o resto, 
desfilaram ante o jury por 
detrás de um biombo SLif> 

portado por columnas e que 
lhe escondiam o corpo, do 
joelho para cima. 

Pelo e aminho abe to pelos ar­
chaicos aviões que vinham da Eu­
ropa até nós em 50 horas, pode­
mos, presentem~nte, fazer em 
confortaveis comboios aéreos, o 
circuito do Universo, em poucas 
horas, apenas. 

Bebo teu Vinho e beijo a tua boccA. 

Eis 3 receita, a unica, pois vejo 
Que si o calor que eu sinto vem do Viuho, 
A minha embrla1,uez vem do teu beijo. 

DJALMA DE ANDRADE 

Seis veze.; as concurren­
.tes pi1ssaram por detrás do 

l biombo para que os olhos 
n dc,s Paris americanos rudes­

sém examinar mais á von­
tade, calçadas com meias de 
seda e com sapatos de sal­
to raso. 

O jury confeiiu o µlimei 
ro premio, um colar de pe 
rolas, á concurrente nume 
ro 27, uma respeitJvtl jo­
ven de 60 annos, que tinha 
ido acompanh1.1r os seus 8 
netos á citada praia ! 

Estes, que se enc0ntra­
vam pres~ntes, principiaram 
a gritar: 

- Viva a 1r.vódnha ! 
E a boa da velho!a cho• 

· rava como uma Magdalena 
ante a explosão de enlhu 
siasmo dos seus pequenos 
descendenlts. 

As restantes concurrentes, 
Iodas na primavera da vida, 
apresentaram o seu proles 
to, que foi injeferido, por· 
que as pernas mai3 bem 
torneadas eram jus' amente 
aquellas que ha 60 annos 
pis'.!vam por este mundo. 

}.Oo<><XXX><X><><X> 
Sem ler mêdo e sem ter pêjo,_ 
De Portugal já partiu ; 
Vau vêr agora se vêjo, 

· O homem que ningem cnlio• viu ... 

A electricidade é a fonte ine&­
gotavel da vida. Della, o homem 
acluel, tii.fl o~ proveitos para a 
m:inutenção de sua vida . 

A electric1dade alliada á me• 
cattica, tudo resolveu . Ha, pois, 
machinas para tudo. O trabalho 
qut! fizera envelhecer tão rapi 
damente, os nossos avós e trazer­
lhes a morte depoiR de sessenta 
e poucos annos, não chegou até 
RÓs. Hoje entregamos esse mislér 
aos mecanismo.;, reservando nos 
apena~. ao prazer _de guia l 0s 
com c,s uossos p~11sa111cntos. 

As lragedias conjugaes de,ap­
pareceram completamente do 
scena io do Mund0, depois do 
apparecimento da maravilhosa 
invenção que penni,te a leitura 
dos sentin,ento~ e pen~ues alhei­
os;. E assim havia de ser, porquan 
to tambem desapparecera a vida 
conjugal; os divorciados e as 
mancebias, com a descoberta de 
11111 celebre profe;sor ru ,so, des 
cendente de um tal Voronoff, 
que em eras passadas con egui-
1 a revolucioHnr o Mundo, com 
um processo de rejuvenescime_nt?, 
desceberta esta, que consistia 
na fabricação, por meio de ele­
<.t1 icidade biologica, de se~es 
h11111anos 5nimados. 

A vida por ess~ processo, aclu 
d!mente, é immortal. 

Não ha morte, portanto. 
A fabric ~ção rle gente de am 

bos os sexos obedece a 11111 cri 
te rio rigoroso e que é rigorosa 
mente fisc lisado pdo governo. 
Obedece igualmente a um rigo­
roso criterio a questão de nu­
mero. Homens os ha em qua11~i­
dade relativa com a do sexo d1f­
ferente, na relatividade de um 
para outro, 11penas por uma 
questão de seguimento de con-

----... - .............. ...........,_._ __ _ ___ ::. ___ ...... ____ "_ 
V e I ó z 

Agencia de trnnsportes 
Fornece pedi a, tijolo , , 

areia, etc. 

MOllCYU 6- fllLHO 
RUA RITA OONÇILVLS,97 

NOVA IGUASSU' 

----------
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lumes, herdados dos tempos pas 
sados, pois a actividade de todos 
é aproveitada: todos trabalham. 

Cc 111 o aperfeiçoamento das 
machinas de televisllo, trasnmis­
são e leitura dos pensamento& de 
outrem, a administração publi 
ca tornou se coisa simplissima. 
Acabaram-se as fraudes e outras 
coisas feias que faziam tão tu­
multuosas as eleições de nossos 
antepassados. 

Com o novo syste111a de !abri 
cação, por meio de baterias ele• 
ctrica., acabaram se as doençB~, 
só se verificando a • morte " 
quando faltam os meios para re• 
novar a carga de seus " i ntesti­
nos" ou melhor de seus accumu 
!adores. Os ricos não morrem .•• 
é claro. 

( Continúa no proximo numero) 

CONDf [i' ALBA 

Achava-se um dia num 
jardim em que um ameri 
cano, muito falador e mui• 
to mentiroso, contava aven 
turas. 

Falou•se do éco. 
-Ah ! acudiu prontamen 

te o "yankce '': a proposi­
t0 do éco lembram-me phe• 
nomenos curiosos a que te­
nho assistido. Por exemplo 
nas Montanhas Rochosas, 
n_ur_na pittoresca garganta, o 
v1,,p11te sr,lta alrumas pala­
vras. Não se ouve resposta 
alguma na occasiao e pas­
sa· ~e no maior silencio rnai1 
de um qua,to de hora. De 
repente, quando menos se 
esplra, eleva-se uma voz 
e re,,ete as . palavras pro 
nunciadas. E' o éco, 

-Ora ! replicou Zacarias 
eu conheço melhor do qut' 
isso. 

E como todos os olhares 
se fixas ·t' m nell<', curiosa 
mente. cont r1uou. 

--- [:' n~~ a tura5 <lo Hyma 
laid que qualquer d0s cava 
lhe 110s presentes pode assis 
tir ao phenomeno acustico 
produzido 11as condições 
que vou ter a honra de 
lhes referir, O éco, ali, é 
tao forte que reproduz o 
som consideravelmente re. 
forçado... mas sómente 
dez horas depois. 

-Dez horas I exclamaram 
alguns dos ouvinte!i. Não 
haverá exagero? 

-Nenhum, replicou laca 
rias. E a prova é que, ten 
do-me dornorado alguns 
dias nessas paragens, todas 
as noites ás dez horas, na 


